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thusiasmo quebrou todas as reservas e irrompeu 
em bravos triumphaes. 

Efectivamente nunca em S, Carlos se ouviu 
cantar assim um andante, nunca a virtwokidade. 
m artista atingiu aquellas proporções colos- 


CHRONICA OCCIDENTAL 
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a E pe 
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do iPhoje começava apenas à despo 


A pelomies, que apezar desses defeitos, O torham 
de Mari mos ouvindo em S. Carlos. Drigueiro” entre 05 prima 
Foi no Mophistophelesde Boito que o ouvimos | À estreia do ilustre tenor em S. Carlos, agora | ” Tem corrido por ahi muitos mãos um artigo. 
an, e, ou porque à opera se não prestasse muito, | foi nos Huguenottes À fama que o pressdêra era | critico deerca de Masini « de Gayarro, firmado por 
ou porque elle no esti extraordinária « extraordinários foram os preços | um jornalista hespanhol, em que se dá a preferen- 
288, Masini não nos di que a empreza pôz nos logares do thestro nas sdas | cia a Gayarre, 
Pecas. Esse artigo é muito bem feito, muito lucido, 
Dai o publico pagando o dobro do que está | muito claro mas entretanto vê-se que é um artigo 
ado à pagar e esperando maravilhas, que não | feito por um hespanhol, analysando dois cantores. 
bem precisar, do tenor que tanto lava que | dos quaes um é hespanhol e outro falinno. 
r de SE 6 que tanto fazia subir 0s preços, aso- | À superioridade de Gayarre sobre Masini 
quast hostil. ser multo contestada e parec-me que muit 


Fausto da opera de Boito foi e 
velmente, mas sem nada que justificasse a celebri- | habí 
dade enorme da ilustre cénor. 5 
comaço da opera Masini a 
aturalmente por causa d'esse de- | lhcu-o com uma frieza 


sair, não foz nad do p pel de Fausto — À 'romanza do 1.º aeto foi ca hor do que com 
Mai túrle. uma anedocta da vida artística do | mente por Masiniz entretanto a procurar prefe 
or, fez-nos firmar nesta opinião, tas vezes aplaude emhusiasti Talos ambos como. dois aritas extraorUinarios, 


celebra 
M 


é “muito nervoso é obiléce perfeita: | dades 
mente ds commoções de momento. og 
Uma. vez om toma, no Thentro Apollo, cam- | É 
tando a Fórça do, Destino com a Stolt, fo fria. | actos dos Hug 
ente recebido pelo publico. dante do celebre duetto de Raul e 


penas umas palmas de cerimonia para | que tem muitos defeitos, de accordo, mas que 
E De | oezar desses defeitos são hoje unicos ho mundo. 


leulada, durou os tres primeiros 
enoltes, TAS nO 4º Acto, nO am: | A motcia de sensação em 
Nalentina, o en: | dias, foi a da fugn de dois precos do Li 


voa n'ostes ultimos 
giro, 


O Ponto DE LEIXÕES, ESTADO ACTUAL DAS OBRAS (Descabo do natural por 1. Cirino) 


aço 


O OCCIDENTE 


Esses dois prezos estavam condemaados a de. 
gredo temporário; é com uma usadia verdadei- 
Tamente temeraria, emprelienderam e realizaram. 
uma Evasão de grande Pisco « audacia, evasão que 
E mais um argumento enorme, colossal, irrespan- 
divel contra o estado deploravel em que está o 
Limoeiro e a maneira insuficientissima como a 
polícia é feita lá dentro. EPE 

Realmente na cadeia de uma capital, dois pre- 
2os poderem combinar uma fuga, ellestual-a t 
pulusidamente, matarem sentinellas « depois des 
dpparecerem muito bem socegados da sua 
inuudito e reclama promptas e sérias pros 


É verdade que o Limoeiro está a reclamar isto. 
ha que annos é sem felicidade devemos contes- 
Ji por outras vezes temos tratado largamente, 
seccuntemente mesmo, este dssumpro, que Infe! 

mente o Limociro fornece muito à miúdo, 
"Não. nos Esprnaremos hoje em considerações. 
duplamente ociosas, primeiro porque todos as 
m o segundo porque ninguem as pós em pra- 


tica 

TRegistamos apenas o fact, que sobresaltou toda 
Lisboa pelo seu caracter exeêpsionalmente odioso 
die covardia, é mais uma vez pedimos dos poderes 

peômptas e energicas providencias. 

Limóciro não tem razão de ser desde que ha 
a Penitenciaria 

Fecho quinto antes é um serviço importan- 
tissimo prestado no paix. 

Depol toda esta historia da «vasto dos pregos 
o do assasinato da sentinela veio provar à má 
organisação é má execução do servico policial da 
cadeias. prexos, que transformam tesouras em 
punhues, Que fabricam cordis enormes, que des. 
Cntulham chaminés sem pinguem dar por isso, 
sentinilas dormindo a somo solto, telhados de 


'O tento do ilustre ministro, o profundo co: 
nhesimento do ussumpto. é o seu dedicado selo, 
o a esperar medidas energicas, prom! 

que evitem d'uma vez pura Sempre 
"e Vergonhosas scenas. 


Numa das ultimas noites fez benefício no thea- 
tro do Gymnasio uma das nctizes que, no seu ge- 
nero, é das primeiras de Lisboa, a actriz Jesuina, 
Uma! exeellante caracteristica que conta na suá. 
vida teatral um bom par de reações comicas 
magicas que lhe tem valido muitos aplausos a 
cdia e muitas gargalhadas no publico, 

O espectaculo constou de duas comedias uma 
em tres netos o Casamento da menina Pimenta, de 
Grenet-Daucourt, uma comedia com a sua ponti 
nha de drama, que tem o defeito de tratar um às- 
súmpto já muito tratado, mos que tem a qualidade 
de o tratar com muito bom humor, não insistindo 
no thema velho e dando-lhe novidade pelos epi 
súdios comicos com que o rodeia; é ottra em 2 
netos, o Seguro de vida de que não falâmos por 
não podermos ser juizes em causa prop 


Annuncis.so para o verão proximo em Lisboa 
um acontecimento thcatral que de curto fará gran- 
de sensação, à vinda de Margárida Preziozi, a ce- 
lebre cantora d'opereita que ha nove annos alvo- 
Fajou compleumente a Bots cap, com sua 
elloza provocante e com a sua graça canil. 

Martrida Prezios Está actualmente cantando 
opereta italiana em lalia com grande sucesso. O 
antigo emprezario que a trouxe a Lisbor, da pri 
meira ver, o sr. Montresor, é que hoje assentou 
residencia na nossa cidade, é que pensou em tra 
2el-a de novo cá, é felicitando desde já o publico. 
pelas boas noites que o esperam, felicitumol-o 
Tambem à ele porque se nos afigurá um bello ne- 
gocio theatral, a volta da Prezioai 


Quando estavam, 
cebemos uma tri j 
O nosso presadissimo amigo é illustre medico 
o sr. dr. Bally que ha mais d'um mez está doente 


| obri 


| de 


“com uma bronshite capilar, peiorou immenso. A 
doença que pares r entrando em declinação, ag 
gravou: e extraondinariamente, pondo em fisco Os 
Presiosas dia do enineto gica. 
A umisade profunda € gratissima que nos prende 
a esse excllênte homem e a esse grande medico, 
nga-nos a deixar todos os trabalhos é à irmos 
para junto elle espreitar anciosamente as suas 
elhoras, como sempre O temos achado à nosso 
Tado quand à doença Dos persegue ou dos nossos. 
Por este motivo tão podemos fazer hoje 0 ar- 
igo de Thomar que devis acompanhar à gravura 
que o Occiorar hoje publica; reservamol o para 
à proxima número, 


Agora que estamos revendo as provas, temos 
notícias mais tranquilizadoras do illustre tedico. 
O agravamento da enfermilade dissipou-se e a 
doença parece ter entrado de novo no seu c 

nho regular. Folgamos sinceramente com isso, 


Gervasio Lotato, 


nd 


Porto artificial de Leixões 


O Occwere publica hoje um croquis da as: | 


pesto geral dos trabalhos desta frandiosa obra € 
rasa aos Vl sos eslarecimentos que come. 

ui obter, fornecidos por pessoa competentissima, 
Fosso acompanhar este desenho com uma desc 
Pgão desenvolvida do referido porto, por ventura 
E mais completa e minunciosa que até ogora tem 
sido dada à luz. 

Ào cavalheica que tão olisequiosamente me for. 
neseu as notas para este artigo, aqui consigno O 
ne profundo reconhecimento.” 4. 8 

É subido que a iléa da construcção do porto 

“do Deixões, foi sugerida ha muitos an- 
nos pelas dificuldades do accesso da barra do 
Porto, dificuldades que prejudicando altamente 0. 
comercio «esta pruça, punham ao mestmo tem 

dsntiosos. capitães empre- 
ve em Cras epocas do 
transpór o estreito canal que con- 
marta esta cidade. 

Tuta longa é tenaz para se obter 
lhoramento tão imprescindivel para a vita- 
festa praça, depois de feitos varios estudos 
é de se discutirem os alvitres que se suggeriram 
Sobre a melhor situação do projectado porto ae: 
tificial, depois finalmente, da se vencerem mil dif 
ficuldades, à construcção d'cssa obra foi decretada. 
e a empreitada geral, concedida nos ses. Daudermi, 
Duparshy &C pela somma total de 4.j80:00/8090 
réis, poe eles olferecida em concurss de 25 de ja- 
neo de 1 E Pa E 

leposito de garantia, na importancia de 
tenções até é somma de 44fivoasoo réis, isto é, 
“o por cento do preço da empreitada. 
é obras em construcção constam de dois que- 
tra-mares ou molhes e de um porto de serviço, 

O quebra mar da molhe do norte parte de um 
ponto da praia de Leça da Palmeira, distante cerea 
de'3oo metros so norte do castelo desta 
ção, dirigindo-se em curva de 130 metros de raio 
Seu distancia de 155 metros E seguindo de. 

a Em recta proximamente no rumo magnitico 
fofo te So é um ponto desviado cerca de 
Sase,ão da linha que limita a pralamar na praia, 
atravessando as rochas denominadas Tringalé & 
Salgueiro, D'este ponto seguirá em linha curva 
de Joy metros de raio, passando ns pedras co- 
nhecidas pelos nomes de Gallinheiro « Lada Pe. 
puena, O Comprimento desta parte curva no eixo. 

lo molhe serd de 474º 43. continuando depois em 
linha resta atB=,ão na direcção approximada SSE. 
(magnktico), até ao limite (do nível da bai 
do rochedo Uenominado Leisxão Grand 
Leixcão Grande até à testa que deve 
trada no porta pelo lado do norte, o traçado con-. 
tinuará em linha recta, isto é, em uma extensão 
de 1439:ã0, sendo portanto a extensão total deste 
molhe, Load o, 

O molhe do sul parte de um ponto proximo é 
Memoria do Senhor do Padrão, dirigi 
linha curva de tão metros de ra Z 

seguindo depois em recta poal- 
so quebra-mlr do note e'ruvessando a ex 
tremidade sul do grupo de pequenas rochas que 
Heam do Indo, de dentro di Espinheira, numa 
extensão de forro. Deste ponto seguirá por 
meio de uma curva até á testa que pelo lado do 
Sul deve limitar à entrada do porto, isto é, uma 

or 


phiso deve ser de 230 metros é a profundidade 
Bedis, de 16 mútros 

À supesici do poro sim consvio será de 
soa estares. 

O porto de serviço tem por fim dar abrigo ao 
matei acne qe houver de mpreg sea 
coacção le he ds embarcações pesa 
Apoiar sea provaveimente no molhe do norte, 
não devendo à sua supericie ser menor de 5 he' 
“ares, é tendo metade pelo menos um fundo não 
ide a voo reladvdmente ao seno Dog 
O systema de construcção que se emprega nº 
tes molhes consiste em ai lr strutura de 
Tosamento & em Uma super aiructura de cantria 
E alvenaria argamasado, cujo parapeito ou purte 
Superior se cova a 11º, sobre o serohydrbgrae 


ni 
Nas cabeças dos molhes o system de cons 

são Será o de muros ventcads fundados nobre o 

ferreno natura convenientemente preparad 

do ma prt did de 3 met e die 
e outra retangular de 14558 de largura ao ni 

ai Nano ER vá E 


Foi em fevereiro dê 1884 que a Empreza cons 
structora instalou o seu escriprorio em Mathost- 
nhos, procedendo desde logo ao levantamento das. 
plantas topographicas e ao estudo das condições. 
do muterial preciso para às obras a reulisar e ds. 
encominendas dos apparelhos, material e muterias. 
mais importantes, 

Os seus primeiros 
portante n aquella, 


ados é 0 ponto mais im- 
ensião para a Emprsga ol à 


construeção do caminho de ferro que ligasse as 
pedreiras de A guiar com os molhes, has reconhe- 
cida a inutilidade da pedra d'essas pedreiras pela. 


mi niturera do granho, suspenderm e. os tras 
balhos durante algum tempo, até que foi decidido 
O aprovlamento da pedra do mbre de, ins 
ri a construcção do port 

PO caminho de ferro de 'S, Gens dos molhes, 
méde 6:713 de extensão, sendo A sua 

ego. dm uma ponte de fr de o mei 
sobre à esto 


O4 80: 
à, outra ponte de ferro de 6 metros 
do Porto a Carsuvelk 


o mesmo ano 
vam à ponte de Leça. M se uma pote 
de madeira, provisória, sobre 0 rio, para dar pas. 
Sagem aos comboios que chegavam por este mei 
ao estaleiro do molhe do norte e por ultimo no. 
din 8 de janeiro de 1885, passou 
Ehina sobre a ponte de ferro, ficando. 
linha completamente terminada, 

Aproveitando a Empreza todos os meios possi-, 
ves para à prompia Sonstrueo dis abr, deu 
princípio aos trabalhos do molhe do norte, úntes 
de se construir o caminho de ferro, servindo-se 
para isso da pedia que forneciam às rochis da 
praia de Leça no norte do mesmo molhe pura che 

5 e alvenaria, À pedra de can. 
tara ja de 8. Gens transportada por carros de bois 
À primeira pedra pura a consirueção do molhe do. 
norte foi collocada em 23 de julho de 1884, 

O molhe do sul começou Se no dia 18 de no- 
vembro de 1884 

“As obras preparatorias que a Empreza tem feito 
é hoje para a construcção do porto, são + 
No molhe norte. Olicinas centracs, edificio de 
366 metros de superficie com linhas 'e carro de. 
mudança para à serviço das machinas e wagons, 
machinas obreiras, taes como tornos, serras, loco 
movel, ct, comprchendendo por equi 
ralherio, montigem, tornos, forjas € carpi 

Armazem geral, Cdificio de qgt metros de su: 
perfície, contiguo ás off 

“Armazem de cimento, poszolana é cal; é 
de 631 metros de superhcie. 

Do lado do mar acha-se o escriprorio do chefe. 
de serviço e um deposito para agun doce e salgado, 
servido por uma bomba e uma machna fixa, Do 
lado do sul, um cuberto onde estão jstálladas duas. 
machinas para fabricar argamassa, que são mov 
vhs por uma transmissão aceionada pela machina 
do deposito de agua, Na frente d'este cuberto 65. 
tão dois carros, um pequeno de ínio é outro mo- 
vido a vapor para Mar passagens aos wagonetes. 
que conduzêm à argamassa, servindo exte ultimo 
para fazer a manobra de mudança de via de um 
Rwindaste a vapor que alli se acha para carregar 
às blocos de So toneladas nos wagons de ferro, 
que tem de transportal-os até junto do grande 
Euindaste Tay para os collocar no mar. 

gue depois o estaleiro dos blocos, que tem 
uma superficie de 7:767 metros, terminado pelo 


O OCCIDENTE, 


55 


lado do mar por um muro de alvenaria de 135. 
metros de comprimento e Gs o de altura media e. 
que continua pelo lado do sul por outro muro de 
nqo,£o. de comprido por 2»,50 de altura média. 
tro muro de 113 metros de extensão e da al. 

tura média de 3 metros que liga com o molhe do. 
norte, defende o estaleiro por aquelle lado. 

Um poço situado á emrada norte do estaleiro, 
fornece a ogua doce no deposito. 

“Todo o estaleiro se acha cercado por uma bar- 
reira de madeira pelo lado da terra. 

No molhe do norte ha 2:035 metros de via de 
serviço, com as correspondentes mudanças é pla. 


deseripto estão em serviço 
lo vaio ndo, les um 
à Vapor de 1a tonglindas, bombas, agontts te 

Nbmolhe do ul, as titalações sãos 

Na enteada do ido mort, estaleiro dos lo- 
or cuja superficie é de 4ãoo metros, com um 
poxo pira Jong a aqui necessario É sua com- 
Efcado E servido por uma bomba. 

Segundo se paro o sul encontra se outro poço 
con bomba, que Torne à mgua para a fabricação 
de gamosda 

TE inalmente um armazem n 
eng de Bv, ei que tm 3 aupese de 
BE mtos, 


metros de linha de 
jos guindastes, bom. 


'O estúleiro é cercado por um muro de vedação 
do lodo dn erro E ré 
Nas pedreiras de S. Gens ha as seguintes instal- 


aço! 
; “Uma ponte bulança, com a suparficie de ao me- 
oi 

ú 


de 216 metros de superficie, com as 
es divisões: Ferraria, carpinteria, armazem, 
esstiprorio é enfermaria. a 
A Veste edilicio seguê-se um deposito de agua, 
servido dor um poçô e uma bomba, 

E um paiol, 

As viab de serviço contam a:63a metros com di 
versos caes de carregamento, mudanças de Via, etc. 

Eme 0 material em serviço nas pedreiras con- 
tum-se 4 guindastes à vapor, sendo 1 de 7 tonel- 
dh, 1 de 5 0 a de 3, vagonêtes, ct 

Noi molhos norte! e sul existem ainda outras 


enormes bloe 
monsttaram só 
po 5 dean, visto ego” colo 
dlo mar, blocos artiiciaca do peso de 30 tonelladas.. 

Esse poderoso aparelho, Construído nas oflci- 
nus da Companhia Fives Lile,peza 365:006 Kilo 
Brammas, téndo um comtrapezo de pedra, de. 
Baso0 ldlogramimas. y 

O estado netual das obras é o seguinte; 

Molhe do norte; ns fundnções do molhe chegam 
a uma extensão de 185 mttros liniares, sendo o 
cubo exceutido, de 6:55 metros cubieos, Aterro 
no estltiro, 352485 metros cublcos, Blocos artii- 
elnos de So tonclladus consteuidos, 540, 

Porto de serviço: um muro para este porto, 
cujas fundações chegam à 114 metros lineares. 

Nolhe do sul: As fundações teem uma extens 
sto de 273 metros lineares, sendo à cubo total 
ex acutado, de 9:198 metros cubicos. Aterro no es- 
tleiro, 7:705 metros cubicos Blocos artiicines de 
So tonelhidas construidos, 168. a 

Pedreiras de S, Gens: os materias extrabidos 
dos Gens até ao fim do mez de 


AESA 

o óra de operários que se emprega 
nero total de operarios 

actunimentas quer ns padreiras dE. Gens, quer 

Dt Construcido 4). parto, é de 1:15, devendo 

Dio untar aumentar logo que as obras atin- 

js o peu maximo desenvolvimento, 

“A isca geral doa trabalhos esti encarregada 
ao distnsdo é genheiro o sr Wirot qui 6 tambem 
o ancinan da Empreza, é a tcalisação te. 
Suniba por paira do, governo acha-se incumbida 
do enlação engenbro o se Jouquim Almo 
Rgucira Soares. gs 

A avda competencia destes dois cavalheiros, 
comprovada ma irêsção de obras importantes, 
SS" da boa execução. dos trabalhos do 
onto orlial que se est levando a alio. 

O demais gado mas obras, 


Engenheiro sub-director das. obras, Vimont; | 
chefe de serviço das pedreiras de S. Gens, Pou- | 
in; dito do molhe do sul, Mansys dito do molhe. 
do norte, Bella e das oficinas, Moreno. 
Secção administrativa: Chefe da contabilidade, | 
Bouilerot; chefe de armazens e caixeiro, Muller: | 
secretario da direcção, Meri. | 


Manel M. Rodrigues. 


E | 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O VICE-ALMIRANTE. | 
D. JOÃO BAPTISTA TOPETE 


O visealmirame Topete era um dos vultos 
mais importantes da Hepanha, é que Ggurou na 
política do paiz vsinho de um iodo notavel. 

Todos sé lembram ainda da parte importante 

je Tapete tomo no movimento revolucionário 

58) ao qual se segulo o destlvonamento da 
rainha À, Izabel 1, e à proclamação da republica. 
em Lespanha. 

Vopele commandava então a esquadra que es- 
taciodava em Cad, a qual se manifestou em favor 
da revolução, inluiado consideravelmente para o | 
ariumplo da mesm 
| Segundo “um Diographo de Topets, o valeme 

grain, não o moveu ist mniestação Gu. 

reste. que não fosse O bem da pútri, € | 
o delardu mas córes constituinteside 
Jofo Bprista Topete, vice alm 
mad espanhola, nasceu cm S. Andrá de Fustlay 
no Moxico, em maio de 1821, e era filho de um 
almirante. Entrou para a marinha em 1855, é du 
rante o cspaço de vinte € cinco annos embárcou 
Cm diferentes navios até que em vio fo nome» 
do commandame a esquadra. espanhola em 
Arica, 


jo praticou este acto de 
da propria vi 


é a que se refere á campanha do Pacífico de 1865. 
a SG, 
Os feitos do illustre vice-alimirante acham-se 
nte deseriptos por Novo y Calsom na 
sua Historia da Guerra do Pacífico 
Desempenhou successivamente 05 cargos de mi 
nisto la marioha, ultramar e guerra, & 
dente do conselho em época bem dif 
Quando D, Affonso AI subiu ao throno, pediu 
Topeie, por um acto de dignidade e consciência, 
lemissão dos seus cargos olhiciaes, mas o monar- 
sha não Ina conde Ea 
Em 1881 foi clevad ' por antiguidade, no posto 
de vise-almirante, Era senador Mitalico, e grande 
numero de condecorações galanloavam 05 seus. 
Falieseu no dia 31 de outubro ultimo, e a sua 
morte fez grande sensação no pai visinho. 


HOSPITAL DE S. MARCOS, EM BRAGA 


Foi fundado pelo arcebispo D. Diogo de Souza, 
no onno de 50, e me revnio os pequenos hos- 
pítass dos Beregrinos, dos, Lazaro, & a Gafária 
Sm oe rendas, de ue junto vt dizmos das 
ara da S Maio de Cegos E Marinho, 


JEM 
O actual edificio porém, é uma reconstrueção 
do seculo passado, feita entre 05 annos de 1770 à 
1380, sob O risco do engenheiro Carlos de Ama- 
time, e executado por José Fernandes da Graça. 
(o Limi). : 

Por Essa occasião reformou-se a construsção. 
primitiva é deu-se maiores proporções ao edificio, 
Eomo sé pode avaliar pela gruvura que publica- 


No centro do edificio está a egreja, que é espa. 
qosa é bem ornammtada, tendo na capelia-mór o 
tumulo de S, João Marcos, cujos restos foram para 
alfitrasladados em 1718 

O hospital tem onze enfermarias e uma boa bo- 
tica O Seu movimento regula por 2:000 doentes 
Jnmtslmente, é 05 Seus rendimentos são adminis 
trados pela Missricondia, que tem a direcção do 
Estabelêcimento. 

O hospital de S. Marcos está elificado no Cam- 
po dos ftemeilios; a sua architectura sevra, tem 


Uma certa clegancia, realçada pelas estatuas que 


adomam a platibamba, Hygienicamente poderá 
não ter todas as condições qui à selencia moderna 
exiges entretanto é um bello edificio que embel.. 
era à cidade de Braga, capital da provincia do 
Ninho. 


o 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


NOVAS AP'LICAÇÕES DA ELECTRICIDADE 


A lanterna Trouvê, e o photaphora electrico 


A electricidade vae cada dia tendo novas appli- 
cações é realisando novas muravilhas 

À descoberto ds Jamp das inc descem de 
terminou um verdadeiro progresso mus applicações 
dl luz electric, Es ad 

“Constam estas lampadas de um pequeno globo, 

“ryatal, em que Se fz o vacuo, contendo uma 
ira delgada de carvão cujas extremidades com- 
múunicam com os fios comluctores que saiem do 
mesmo globo, « estabelecem a corrênte eléctrica, 
incandecendo 0 carvão e transformando-o num 
deilhante foco de luz, Como o carvio está num 
espaço absolutamente vasio de ar, não se conso- 
me por mais diminuto que seja. 

Estas Tampadas não precisam de uma grande. 


força de eleericidade pura funceionarem, é algu- 
mai até pelas sun pequenas, dimensões, podem 
Ameciondr ob a seção de tres elementos. 


tornar “estas Jampadas, portateis até o 
ponto de se trazerem na algibeira, inventou, ult- 
Tnamente, M. Trouvé a lantera eltcrica, que em 
verdade é uma maravilha que chega a surprehen- 
der, pelo engenhoso e pelos resultados práticos 
Esta lanterna (veja se a gravura a pnê, ao) tem. 
na parte superior utma lampada incandes ente, cujo. 
globo de crystal cstá protegido por uma guarni- 
do de metal; a pilha, oceulta no eylindra que 
iórma o corpo da lanterna, consta de sis elemen- 
tos de zinco-carvão, immersos n'um liquido co 
ca ditado, 8; Rcldo polphrico, 3 
potassa, 15 o imterlor do appurato 
divide-se em seis compirtimentos dispomos em 
dirglo e que contém à Glução acid. ; 
Para evitar que o liquido se estravase, quando 
Lane € leva ni mio, um Simples much 
o permitte evitar esse transtorno, por meio 
de uma peça eireular que anda junta á parte infe- 
or da Lanterna e que Migoda 4 um Outra peça 
tambem cireular e convenientemente disposta, faz. 
pelo seu peso, quado a lanterna sé torma na mi 
im determinado movimento no apparato que 
38 estabalece imediatamente à corrente, é por 


Sonsequencia se produz a luz, mas evita extra. 
vagão do Tquido. 
'Um botão. metalico disposto na parte superior 


da lantern apermitte regular o grau de immersão 
dos elementos é, portanto, » intensidade da luz, 
que pode tera força de uma fraca lamparina nt 
forte luz de seis velas, tendo o apparato a por- 
ção de liquido sulliciema para a lanterna funceio» 
ar com à maximo da luz, por espaço de tres ho- 


À utilidade deste invento está tendo já uma 
larga comprovação, nas diflerentes. aplicações. 
que se Ive está dando, Assim emprega se nos tr 
Balhos de minas, nas fabricas de giz e onde seja 
precisa. luz, em. atmospheras saturadas de gazes 
Inflammavels ou vapores explosivas. 

Em França já se acham em uso para os bom: 


ros. 

O photophora electrico, um outro 
M. Trouvé, não é menos engenhoso 
ul que à inmpada que deixamos descripta. 

O 'photophoro consiste em um pequeno tubo 
de méta, tendo na parte posterior úm refletor & 
na diaméira uma lente movel que se colloca con- 
Torme fôr necessario. Este simples instrumento 
ajusta-se ma testa do operador, por meio de uma 
placa metlica ligada a um cinto elastico que se 
adapta á cabeça, conforme se vê na gravura, € 

e funceionar Com à pilha fixa ou portatil, 

instrumento, assim collocado, deixa livre 
todos os movimentos do operador & é de grande 

de no serviço medico, para as observações 

ferêntes orgãos do corno, Como pode ser à 
Sarganta ou à boca, os ouvido e 
botopboro Poa Ia Gar a Piicado nos 
paestes dos bombeiros ou nos gorros dos minei- 
ros, não só por lhe iluminar 9 campo das suas. 
operações sem perigo de explosia £ incendios, 
mas pela vantagem já apontada, desta pequena 
omterma se poder usar sem impódir nenhum dos 
movimentos do corpo, e deixar 4s mãos livres. 


o 


6 O OCCIDENTE 


outubro em 


O Conselho Superior conselho, dis 
de Instrucção Publica 


(Continuada n.º 248) 


que fanceiona o 


o o Seu pareçe 
meo Totem submienidas d ua 
comia E 

mo veem por este rapido 
extracto “do regulamento. do 

elo sopro de Ins 
Eta en, mais “podera, 
varia ramos densino, tanto às. 
cunda domo “is primarios, 
Goo os Colegas pafculares 
seus escolhidos em eleição em 
Sessados immedintamento “no 
assembléa. plenaria o Testido 
necessidades € indicar da meios 
desaecudir a ci) 


O conselho superior de ins 
trueção public, ereado por de- 
cretô d8 23 dê muto de 1885 
divide-se em duas secções, uma 
de nomesção regia, qutrá ele- 
Geiva 


funesiona permanentement 
eletiva compõe-se de vinte 
ois membros delegados cinco 
da Universi. 

dade de Coimbra, dois, pelas 
médicas de Lisboa é 

elis do Lo im pla áea. 
um pelo cura superior de let? 
tras, um pelo real observatorio 
antronomiço, um pelo archivo 
dh Torre do Tombo, dois pelas 
academias de Bellas Artes de 
Lisboa é Porto, um pelo Con- 


sepeteno rel de O conselho depois discute « 
pelos Iyecus cent estuda esses meios, propõsios 
Doa, Coimbra, é ão governo e aqui tema ins. 


pelos inspectotes das de 
Sumaeripederde imerueção pri 
maria, dois. pelos collégios € 
colas Janstno livre de Lisboa 
Porto, e funelora annual 
mente em sessão 
dia a 13 de outubro, 
permanente do con- 


trucção publi 


Em outubro deste arinoren- 
use a primeira sessão plo- 
nária do conselho superior de 
intrueção e nessa sessho que 
drou quine dl trabolhouse 
muito, discutramse e vota 
camsé múitas propostas. im 
portantes, coma. par exemplo. 
R de novos. cdífiios para Ly. 


ovidencias que julgar conve 
lentes & ndoinistração tera 
ria alem 

plinar de tódos. os mimos de 


ensino sob a juriádic O Vice-stumure D. João Barrista Torre ceu, reforma das faculdades. 
nisterio do reino, e dar pare- de muthemutica e de philoso- 
sobre interpretação de leis phia, “reunindo. ambas. numa 
publica, sua exe- + Só, reforma do ensino superior, 


todas as questões que prendam mais | melhorar o referido ensino, prestar todos os escla- | probi 
ou menos directamente com a instrucção publica | recimentos necessarios. para a discussão d'essas | exercerem o ensino particular, reforma do'Con- 
em tod propostas, apresentar os livros que julgar muis | servatorio real de Lisboa, crenções de novas ca- 
À secção elleetiva tem que convenientes para servirem de texto ás aulas de | deiras em varias escolas, cte, cte, 

annos relatorios de cada Jele que são delegados, À sessão terminou no dia (5 de outubro por um 
sino na faculdade, instituto ou circumscripção que | - Reunidas em sessão plenaria, a secção perma. issimo discurso de Jayme Moniz, 
esse delcgulo representar, propostas tendentes a | nente e a secção electiva, nesses quinze dias de nto a um voto de louvor que Jh6 


expressa! dos professores dos Iyceus. 


“THOMAR — Nossa Sexnona DA PiroADE (Segundo uma ploregrplia de A. S. Magalhães) Vid, artigo “Tres dias em Thomar, 


O OCCIDENTE 


Ra 
duo o dp dee 
qo na Pe 
pao, Srygonsciheiro Antonio Maria d'Ame 
Pano do pu pa 
a 
a a 
E 
NES 
a e aca 
Sa ções 


tive 
ão, pela 


um presidente, que é o ministro do reino, e um 
secretario que é o chefe da repartição do minis. 
ieão do remo, encarregado do expeliento do 

O vice-presidente que é de nomeação regia é 
escolhido femre os dote vogaes da secção pera 
nemte, é como já dissemos o emeninente profes. 
Sor do curso superior de letras o sr. Jayme Mo- 


da 2º repartição da direeção geral 
de nirução pblica ENA E 
Os voga da secção eletiva, eleitos segundo a 
lei o dia 15 de junho passado, em todos 5s esta- 
belsimentosdetno foram os ss. "A 
Damasio.Jacintho Fragoso pela fsculdade de 
teologia da Universidade de Coimbra, Pedro Au 
gusto Momteiro Castelo Branco pela'de direito, 


Lourenço de Almeida o Azevedo pela de medici- 
na, Luiz da Costa e Almeida pela de philosophia, 
Antonio dos Santos Viegas pela de mathematica, 
Pedro Antonio Bertencourt Raposo pela escola 
medica de Lisboa, Ricardo d'Almeida Jorge pela. 
do Porto, Augusto José da Cunha pela Escola Po- 
Iytechnica, Adriano Machado pela Academia Po- 
Iytechnica, Sousa Lobo pelo curso supérior de 
Jens, réderico Oom pel observatorio fphel 
Bastos pela Torre do Tombo, Victor Bastos pela 
Academia de bellas artes de Lisboa, Soares das 
Reis pela do Porto, Augusto Neuparth pelo Con- 
servatorio real, Púdro Monteiro. pelo Iyceu de 
Gaspar de Frias d'Eça Ribeiro pelo de 
Costa e Almeida pelo do Porto, Alíredo 
rito pelas seis primeiras circumecrinções 
ção primaria, Antonio. 
pelas outras seis, Manuel Antonio Ferreira pelo 


Hoserrat DE S. Mancos, EM BRAGA (Sega os pistographto 


isto Gomes Saraiva 


ensino livre de Lisboa, E 
pelo do Porto. 
O Occmexte desejava publicar os retratos de 
todos os membros electivos e permanentes do 
erige dinsteueção pública, mas na 
diiculdade de abier desde jk os retratos de todos 
os membros elestivos, limita-se por emquanto a 
publicar os retratos dos membros da secção per- 
Tanente, retratos que sobiram no nosso ultimo 
numero e de quem faremos uma rapida notícia 
diographica no numero immediato. 


(Gontindoy Gervasio Lobato, 


tm 
OS MOTINS POPULARES DO PORTO 


(23 De PEveReIO De 1757) 
(Gomtimundo do nº se) 
Era um artista o marquez de Pombal. Não per- 
dia nunca ocensião de juntar o util com o agrada- 
velt 


Vem aqui a proposito narrar um episodio bur- 
Jesso-religioso em que figura o marquez de Pom- 
dal, por lhe haver dado importancia, guindando-o. 
ás alturas de wma correspondencia ólfcial com o 
Seu delegado no Porto. 


ds taverneiros a 
concluindo por logicumente ponderar que sendo 
decorridos Ly anos depois e tamanho atentado, 
36 agora os portuenses se lembrassem, tocados 
do espirito religioso do gelo da pureça dos vinhos 
Fara os sacriféias (quê algarávia esta!) de se 
mine de nov, quando, acrescenta o des. 
Sara da pobresa. do estado da abindsncia, é do 
ão ser co ser (valha-nos a tradueção do tragico 
inglez para esplicar as moximifadas dos y 


nhos 


do Douro) sendo por luo instigados  revoia 
as pela malici negra e detestavel dos que fi: 
“Goro tudo So surprezas sfesto processo, que 
sam idas veia x custar depois, desenove san 
tenciados a pena ultima! cheat ua osenlão em 
que 5 proprio marque david que os seu jam 
“los E quantos as «que. lhe denunciam. os acus 
agentes, e à raso é Porque custa a crer: que ex. 
ir ranias pessoas de amino corrompido não hou. 
esse alguna chritá é temente à De, ea ELRei 
Nosso. Senhor, que na cungido sacramental n 
déclarase ui tão does! proc; COMO 
da ruina de ima cidade: 

Como as delações no, confisionaro não tive. 
sem surdo o dito que o marquez de Pomqal 
esperava, no mesmo olhci ordem no desembir- 
pd primo da ado, gue emprego ali 

nho em pagar boss espias que ifármenicom 
toda a cauli” 

Em am pos-scriptam ao largo arantel a que 
acabaçhos de audi, o marquer diz estar convên- 
cálo que os amotinsdos forkm poucos que usa. 
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O OCCIDENTE 


ram de vestidos disfarçados, e manda tratear — 
que insolito verbo | — às garotos que tocaram os 
Sinos da Misericordia, por ser verosimil que assim 
declarem quem 0s mandou focar! 
Moje que anda em voga o adjectivo correcto, 
perguntaremos nós aos centenaristas de boa fé, se 
mento do, marquez foi com effeito cor- 
lçando forcas Sem ainda haver a quem. 
indicando uma classe exclusiva para d'ella 
rocurando devassar o sigillo do 
não o podendo obter, assalarian- 
chegar, fosse como fosse ao seu 


confissionario, é, 


do espiões, 
ideal em à força 
À amulyse dos document 


“que nos restam não 


dd mumiero de ds-rentes nos miligres da 
Comp dos vinha do edito Dourg, matou se 
pôr castelo da Foz 4 disposição ds presidente 
Qi'içada, e para não falarem notícia, correios 

e gabincie corriam constantemente as estradas 
do Pot a Lito Excepto quando caso era de 
mais importancia, porque então, como por exem- 
plo par razer 0 Necondão da lgada, ds correios. 
Brand alicines de cavalaria do exercito, assim de 


Jade do Porto, foram presos di- 
versos estudantes, é mandados para India, visto 
ficaram as providencias tomadas por então contra 
os sediciasos, Para o Porto é que est ivam reser. 
Vas ns maximas humilhações, os mais insuditos 
voxames! 

Por despacho de 21 de março, era determinado 
no governador interino de Atmas, & partido do 
Porto, que manilasse aboletar as tropas nas casas 
dos moradores da cidade, e muito. 
odliosas excepçõe 
tudo o necessario 
en 
ai residissenh 
“É cscusado enenrecer o alcance destas orbitra- 
riso dispsigõcs, que reduziram é miséria os hab 
tantes da cidade do Porto, é que tinham por pri: 
cipal fito, obrigar a plebe arguida e castigada a 
exonorarise dá culpa que subre ella deitmsam 03 


ra o seu diario sustemo, soldo, 
ra de que carecessemi, enquanto 


outros Estados, vindo a declarar os fautores por 
fora ndçida a 

á inlame sistema este para apurar a verdade. 
de ma Sedição | Que mingunda consciencia a do 
estadista quê assim procedia, quando no mesmo 


apel qua assinava éra cle proprio a confesar, 
Eita os prsquin que o presideme da Içada lhe 


dos pasquins ser escripto em latim, lingua de que 
dos pe pe emb 
oa 
prece ta a 
Ns Na Te 
dica Pr oi da df 
Pa e ssa 
pe para e 
dra de ba Aeon o cada 
a ad eta o re de a do 
paes PR A ra 
ppa 
e aba A Jos 
E 
ed a 
a a 
e e E 
da 
e fre 
eo a 
do 
eve rd da 
E do 


as fanladorês das 
Em 


do proximos) derem os p car que mem 
a talo de parentesco, de amisades, ou qualquer 
tro, sé dvem, intermetier 4 pedir, u solicitar 
ater perten spensavel castigo 
a peteca feia 

É gm tão bastasse este rugio de choca para 
assomiar a camdado. monastica, às instrucções 
mimisteises, aserescentavaim ainda; No caso que 
a Tae prelados usem 1 mubierfgios de digerem. 
adem responder pelos fácios alias dos 
Tous sudios, responderá be MG em termas resa. 
Iinivos, seco é dbtracios, que não deixem logar 
adintinações da logica, mem a replicas da molicia! 

“Que no deixe Jor a disíneções da logic: 
porque? Lá o diz tambem o papel. Porque Sua 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Contudo Sn. 24 
ir 
A mystificação 


— Fogo, fogo, sobre eles, brafava apoderalo 
a Tede do combaie, 
ga, repetiram todos: 
Seguido O gi ds msques decaregados 
a vn tempo sobe a eriadagem espavorida que 
de vira ra eia qria a bao foi 
Epi 
avança. 
= Vamos sobre elles. 
a caes eles 
vi, fogos a 
Em bg Momento asjaram se inteiramente 
pOr todos que 
cases, ouvin-se a bulha das netas tocando à 
eat de ta manlra desesperada. 

Trono, À Trent dos seus imrepidos compa- 
nbr, na o ques qu ra da Brdvura dos 
tg rs dh dade md. 

$º% amos, si all agitando 6 seu archote, que 
espilhava ém redor dlles uma luz rubra, ujo 
dkBragué dava do quadro o quer que eru de só. 
Bremabical e de phntatico == Varsda, repetia cl, 
E Bresiso quanto antes Mleminardhes o Caminho: 

É ergunio a frônte de la maneio alva & 
impeósa exclamous ; 

"Pe raso deitar ogo a tuo sto; que a fama 
atesta nbit se cleve ds muvens em ondas de fumos 
que a Vinginça dos caçadores de Carne humana 
$8 proclêmila pela Bocca dos nonsos trabucos, 
E belo finguas vermelhas do incendi devastador! 

EE mo mio Insane aqueles quatro homen, 
agitando se! como faria nó meio das trevas exe! 
Eltaran o seu destruidor desgnio, com uma pre: 

io uma rapidez infernacss 

Neste momento surgia do lado oposto da col- 


lia o Friso, conduzindo sobre o arção da sl 
ig, que die amava agora, com mais vehe- 
Tosa o que munen Pora ao sentimento do 
Tenor de fuslva por al om outro sentimento 
io end fome, 1 sentimento da compuínios 

“risos dique came enorme Mumina. 
ra as feições de fo aventorero, e erei 
ram le 6 entdos, Gomo se nquela cama se 
The communicase tambem a ele proprio,  Ihe 
algas Hgual intendi no cerebro Sobieestitado, 

O ink eba em mortal prosiração. 

le comdusia-a bos brados, inniiada, como 
uh corpo moro, o <onteroplava-a à Jaz dagucila 
Siad dg) co ado ema Br que 
o ealonque 

Porque tremenda fstalidade o acaso pozera no 
som ein aquela mulher? 


No dia! seguinia, quando justamente o cspái 
do senhor general das armas afirmava que iria 
de E provinsa uma nova prova da ua sagã 

“o Belo com que tratava a um tempo da alma. 
Jo fidaigo e da fama do seu nome, preparando: 
die a paz no céu e a gloria na terra, chegaram 
alarmintes noticias do “arrojado commeitimento. 
da noite anterior. 

De todos os llos se levantasam clamores uni- 
sons e de tdos Os poniosacudia a turba eta. 
Tecidos pedindo provide 

Donyb-ãe are de superioridade, ouviu as quei- 
xas Como quem pouca importancia dava do daso. 

“Seo elis levaram a cigana ? 

E soltando um risinho intencional accrescem- 
tou 

2Eranto melhor, serão flados os dois. 
entregues. em boas mios. Sosegue que 
gentê não dorme... 

E issoprando az bochechas e bambesndo com 


importancia o seu abdomen, respeitável, 
Da ea sei em que me Ro; lei José não tarda 
por ahi. A 
E a tódos os alvisres que lhe propunha a res. 
peito do caso em questão, respondia sempre a 
mesma cousa: 


EEE 
ad ão pedecgei 
ER e 
Gm qn 
E. 
E 
E 
a 
AO 


como o ensajador mete em scena 9 tyrano 
da peça, o desembargador João Pacheco Pereira 
je Nabconcelos. Depois do recado ensinado di 

= Que por um ajício de sua devação poça aos 
prelados ins procatoria que 0 aeloris à fazer 
prender todos os frades que achar fóra doi c 
dentos, implicados no negucio de sedição, Os fra. 
“les Franciscanos, « os, Dominicos, eram aquelles 
de que o marquek de Pombal mais se arreceinva, 
contrapondo lhes a pacatez dos Grurios, dos Ca! 

a, é dos Carmelitas calçados. 

Vo entretanto o presidente da alçada não dor- 
mia. Assim O attesta à grauita declaração do mar. 
quez, de que já chegavam a Lisboa os ectos de 
ferro, Rabidos do Modo sério dos seu proc 


de ai & ermla de 
| curiosdhde a : SGA 
vidas deeria do modo de ultimar a tara de que 
se encarregara. O marquez de Pombal resolve ti- 
PR de andre mora Gibano 
por osé Vaz Feio, contendo à prática Susto. 
dose qu semi Gm epa de doi 
uma revolta, no anno dá ahi 
he vossa merce pé ofli- 
o, capta a fu que É concert ia tratos, 
er ceu o aaa Cbr qu On aro 
Não tendo nós presente o officio do desembor- 
pdoe a que Se O Fest o do mara e 
da alçada se queria desenrtor dá parie nais odiosa 
o seed o ao | Asa a 
mea que ratio Moe o ari [o de 
José Vaz Freire, tira teimas em materia de mar- 


e Eerem el dogt, 

E a razão disto não a dava. Era 0 seu acgredo, 
era à chave do grando enigma, € sorrindo de es: 
Iregava às mãos Tepetindo 3 

= Cousas, cousa 

Mas frei José não ippares 
Não, era crível que de ignorasse o que havia 

Mem provavel que 0 abandonaise suma 

ão critica, 


Logo alvoroçado perguntou : 
ndo está le, onde O ancontraram 

À entrada do Pinhal Velho, responderam os 
alviçareiros, ms inteiramente desfgurno, de sorte 
que apenas pelo habito o podemos conhecer, Una 
dies de caca é que deram com 0 cudaver ná cova 
em que o haviam enterrado ! 

Sua reverendissima abriu muito a bocea, mas 
apenas uma interjeição de dôr € de espanto po 
deram exprimir séus las. 


E pleixon-se car uma endera, extmundo, 
como se 0 prostrasse a Fadiga de utma longa jor. 
ea dolor. à E TATA 
Vão era ainda a ultima comraricdade, 
- Aguelle facto desgraçado anunciava uma serto 
inhinita de desastres que haviam de collocalo 
mma situação embaraçosa, desesperado, ipos- 
sível. 

Assim, no apparecimento do cadaver, seguiu-se 
a carta do guardião do convento de Setubal, q 
em vista dh ultima. que recebera, se apr 
ia Jogo a responder à sua reverendisina, para 
lhe declarar que ambos haviam sido victimas de 
um grande logro; que elle guardião, pela sun 
parte, se considerava roubado, pois que o frade. 
de que se tratava é lhe eserevera agora, não erm 
o frei José de Sunta Maria, o qual não tinha 
aquelle caracter de letra, como facilmente se po- 
dia provar confrontando a carta que recebera 


O OCCIDENTE 


azo 


grs a Humanidade com todos os preseitos do 
éstylo. 

Uma das feições caracteristicas do marquez de 
Pombal, e esta uma das que mais o honram pe- 
rante à posteridade, é a sua isempção e alúivez em 
free dos estrangeiros insolentes é menospresado- 
res da nossa dignidade nacional, 

Dos documentos que temos presentes não con- 
sta o que pretendia fazer, nem quas eram as in- 
tenções de uma nau de guerra ingleza fundenda 
nas aguas do Douro, O que sibemos, é que o mar- 

ez de Pombal desconfiou de que'a nú preten- 
lesse proteceionar os arruscciros do Porto, e deu 
desde logo ns. 
fojse repelida a ia ri 
subre us ses ingleçes, meltendo 0% no fando sé por 
ir sê pl as er fer resto 
eia, 


Serenada um pouso a tempestade promovida. 
pela sedição do dia 23 de fevereiro, e pelas nume- 
Tosas prisões que se lhe seguiram, O primeiro cui 
“ado do marque de Pombal foi de repor no exer- 
cleio das sunt anteriores funcções a Mesa da ad- 
ministração da Compantia geral da agricultura 


dos vinhos do etlto Douro, para o que expediu as | 


imuis. positivas. ordens ao. pre “a alçada, 
veompanhando-as de uma exposição di 

prá e contra à Companhia, e de uma serie de pro. 
Didencias que deviam ser adoptad.s para que ella 
grrsse desde Togo mo gro normal as suas ati 


providencias, é proseguiremos no nosso. 
luso prosêso due temos ente mi, que, 
se nho honta a humanidade dos vogaes da algo 
menos ainda abona a do seu inspirador, marq 
de Pombal, 

“Comin 


(LH Palmeírim, 
— ente 


RESENHA NOTICIOSA 


oimbra celebrou com grande pompa, 
o corrente o setimo centenario dá morte 


à peineipiaram a ouve-se a espaços, 
salvas de morteiros € os sinos de Santa Cruz, re- 
pisa m alegremente, Ao méio dia saiu dos 


concelho: um prestito civico, formado por di- 


mais terminantes ordens para que | 
à força pela força, fazendo fogo | 


versas corporações com seus estandares,funecio- 
nários publicos, militares, estudantes da Universi. 
dade com o reitor e alguns lentes é fechando o 
peestito à Camara municipal. Às musicas de duas 
Fiirmonics E a do regimento de infontra 25 
tomaram tambem parte no prestito. 

Pelas ruas do transito era grande a multidão 
que aula à festa € nas janclls enfeiudas de vis 
tbsas colchas e bandeiras, viam-Se muitos damas 
ostentando as suas palas, O, prestito deu entrada 
na egrcja de Santa Cru, pelas a horas da tandee 
ali foram depositadas múntas cordas de flores so 
bre o tumulo de D. Alfonso Henriques. À nobre 
cidade de Coimbra honrou-se mais uma vez pelo 


de portugueza, de que ela ha 
Site seculos guarda às venerandas Cinza 
“Mokre bi tea rogriza. Fallaceu a sr D, Maria 
frita Chiappe Cor ae ta 
lentosa que deixa slguns livros de versos e de 
rosa apleciaveis, Entre clles Citaremos, Sorrisos. 
Lagrimas e 05 Contos da Mamã, À sr. Cade 
ra além de poctisa uma professora muito distin- 
cia que exereu por alguas annos o magistério. 
Purivo. O dr. dr. Luie Jardim ofereceu à 
Associação dos Aria de Coimbra, de que é so» 
dio benemerito, o donativo de ioosoo réis. 
u 5 As moscas o Fino viiho 
dão qu a epidemia ali. Apenas nas ilhas 
Christmas. proximo de Gudix se conserva estacio 
navia emro os trabalhadores. portuguezes. O que 
ali io E nada bom. Era mine dir por al 
gum modo aquelle germea que pôde constituir 
fim foco de insubas Gita 
Foncrusa mmesve s. principios do seculo 
passado um negociante de vinhos de Manchester, 
Chamado Robson, depois de ter enviuvado duas 
Vezem sem tr tdo sibcesão 
tempá foi 
en ido 
ido. apoderar-se ds proprie 
não vem herddros co 
nhecidos, o estalo arrecadou 0s referidos bens, 
que tem hdiinistrado e que hoje com os juros ne 
Sumulados ascende ao bonito valor de a5o;ono 
sterlinas, isto é, 1:136 contos da nossa moeda. À 
historia esta fortuna tinha passalo do Estado de 
Alguns me- 
que um lenhodor chamado Robson. 
que vive ma asia de Hexham |Northumberland] 
ouvindo contar à lenda entrou à selsmar & a per. 
gemea é mesmo senão poda tr direto gula 
fortuna. Com as reminiscencias de seus pues é 


poetisa muito distinct 


ES 
E 
en Co 
chata Puno det ta e 
pane rito or E 
pd 
suco darão Rr po ea 
E 
Ea rn a 
po Rae dus fe 
dE O a esa 
a 


Rg da 


PUBLICAÇÕES 
Resdbemos a agradsemos: 


Cumoniçx muaxco mama, publicação quim 
sena, padactor em chofe Lopes 1ravão, Redicção 
Edmiinistração, Paris, rua Lamartine, Escrita 
ca portugur € raneer, encerra assurmpt sdein- 
terei traz a tradueção em Irancez dO Guara” 
ndo dl 
“Ancio os Agnes, publicação perdia de 
úinado  rulearização dos elementos ndspensa 
de para dos te ramos da Mloia ori 
1885, Porta Delgada, ilha de, pri Trpo 
do retina dos dgores.— Nu 37 € 38 primeiros 
do “imo. volume, Se estes fascículos! nos não. 
apresentam documéntos dos tempos mais antigos, 
“Bro todos os mais fasiculos amerores, é certo 
ne reproduzem, os que são hoje aros, publica- 
do “Perlodo “dos tempos! beracs, 
overno de Portal, ester 
ido no arebipelago açoriano. 
Jumam-se meses fasciculos alguns trabalhos do 
sro açoriano o ar. Ermesto tebelo, sobre va- 
rios pontos relativos aos Açores e sua historia. 
No” que se refere 4 prio de Allonso Vi, O 
ro Rbbelo, adecitou como de bon fonte, os bia. 
q games que Serem à info 
Dºpátro, depuis Pedro 1) ficram propalar, e por 
isso diz que letivamente corria da corte, Que à 
inha nunca fôra mulher del reis tl não corria 
na corte, antes ao contrario o ruinha se julgara 
Sima pe tr cado no se tdo imerso o 
os rea partiipar para França é quando às sus» 
ias se Ti desfzeram dissra, paciencia? se não 
ot festa vez será de outra, Fios ereára se uma. 
dastarda que o doque de Cadaval obrigou a mit 
a eclarar que não era de elrei, mediante uma 


com outros papeis que de frei José conservava 
Gm seu poer, 

Dist ais O gueto que não se desse por sa 
pesdor disto é procurasse ipunhar o impostor que 
via iludido h sua boa fé, fim de se lhe dar a 
conveniente paga do serviços 
O Sapalão poe as mãos na cabeça hocrorsado 

e sí mitsmo. 
A ava grande sagacidade, de que tanto se ja- 


horrivel processo de transformação nhysionomica, 
vão conhecido core Os ciganos, e de que 9 mom 
struoso homem do fato de pelles se strvira pa 
exerça sobr in sua premiada vingane 

— Não me quereris assim, diziahe Eu caso. 
medo a mim testo, Já não sou a Ondina que 
Tu podia, do um mon 

E desafogava se num pránto apsixonado, ar- 
eme, sum e 


caanciiva Ptodo o seu passado prestigioso, a sua | — Nem havia palavras de consolação para a mi 
alaidhdo, eim seus planos gigieicsços, | sera cigana. di 

Rolias grandes ambições, se destizaram em fact | —Se quéres que te ame, que me esqueça de 
esur renlidade tremenda, de tamanho logro, de | tudo que hei soffrido, que não tenha medo e ver 
tamanha vergonha ! gonha de mim mesmo, embringa-me, dá-me al- 


Rrstamo que átis coisas se passavam no pa- 
Wo governador dos, Ná 


mas, Os quatro com. 
panheiros da nolte reuniam-se nos esconderijos 
Dabtorrancos que haviam servido de séde nos ter- 


Eira cagadaris. de corno humana, pos fôra para 
At iue brado cunduzira a su idolarada On- 
di pois dos acontecimentos d'quella note 
emo, em que de resta o apo adacino 

a cigna, 

6 Estado de exaltação da enferma desappa- 
recêra inteiramente no. reconhezer aqui hu- 
Tsedecidas: abpbadis. naturaes, do. encontrar-se 
aquela sombri residencia a que se ligavam to- 
dao reminiscencins do seu posando. 

fla poude eim compreender que se encos 
ava dire 0 seus velhos amigos, & os seus mais 
Vibtondos partidaios, e ma sui fiee horrivel. 
mente mota rio um refe a agr que 
Ttecimentava. por asharsse de ovo entre elles. 

nado, da oclhos, contemplava-a com tod 
a ardem da paixão. ; 

dao, viveria para mim dizia.lhe elle com 
essa diques prasol que dA ás palavras um so- 
Tosta iiavl, quando clls exprimem sem 
Afiios estudados à sentir slma nos seus alevam. 
tados ramportes. ; 

dos oh estou horrivel, estou feia. Sabeis que 
supplio meinlingio aquelle monstro? 

fo Nomiava, com uma. lucidez e uma precisão 
adisisoçeia todas. ns. peripécias desse Episodio 
adolunho, reecindo todas as particularidades do 


Burma cousa que me apague esta séde 


esoradora 
e mortal. 


= cus amigos, disse o Frade aus quatro com 
panheiros da noite. Eu tenho a cumprir junto 
esta mulher a obrigação indeclinavel da tutela e 
ia protecção. Vou consagrar-me inteiramente a 
este dever que me impuz, Parto para Lisboa 
manhã e abandono estã vida eminte que só nos 
dá trabalhos e nos traz em perigos constantes. 
OA, Supra produzida por uma tl deluração 
Trovão perguntou cheio de espanto: 

— E que voes fazer para Lisboa: Metrer-te na 
bocea do lobo? 

Não, vou trabalhar, empregar-me em qual: 
quer cousa. 

À resposta foi uma gargalhada geral. 

“Tal era à consciencia em que estavam de que 
de todo O ponto séria impossivel a qualquer del. 
des mar não só dos habitos adquiridos por vida 
errante, como adaptar-se a quacsquer condições 
do trabalho Momrados o do 

E como conseguiris iludir a jus 


por a prego a cabeça? 
m 'empenhos, respondeu o Frade. 
E sem dar tempo à outras objecções, nem pro- 
curar explicar se melhor, concloiu: 
= Parto esta noite; quem quizer poupar-se a 
maiores trabalhos, livre-se de sair desta caverna 
amtes que eu volte. 


quete 


Depois chamou de parte o 7% 
He dm pequeno mão de pap em Sujo mio 
Se iam Edo palava? 

ata se exi o cond duque de Olivares» 

Este nome odiado era bastante para fixar es 
veemesor de horeor e indignação qualquer port 
PE o 

Pini, apesar da sua, condição de cri 
noso o da sia grande serenidade de tnimo, em- 
palidgea 

im 
aid, 

O irado, mysteriosamente,achegando-ae ale, 
teach Sigea para que se cslnse 

ge ndo elver aqui de volta, o mais tar- 
jar até ao ei Ju, Já ade o que tensa fazer, 
Para insmaditamente para. Madrid é fixes com, 
que clses papeis chegue de mãos do alto perso: 
Bag a quem o destino: Ns guarde de quê 
es segredo passe de nós 

od ca dltia advertencia, voltou cotas aos 
“companheiros e deixou-os entregues às cogitações 
ne espantosa 

"Aonde se dirigia ele, que intenções eram as 
son porque de deste aque jape, es. 
Ranid ou no Trorão, que razões tnha.o! frade 
fora depot es pride Conama? Como 

lover dá mãos tes documentos, cuja vala pre: 
ciosa devia pól o em contacto com 0 temido e 
poderoso Oltaces? 

Incomprebensivel! 

“ondavt elle não trepidou um momento. 

“Tudo depende do exito da carta que vac joga: 

Dirige-se o. paincio do, govermidor  Jotro: 
de ae a furtivamente, elo ndo dos Jardins, al: 
Cança a sacada da janeld que dava part o quirto 
do Sapelho e aprosema-sé de subi à sua reve- 
Fendistima, fumado 0 com a sua presença ncs- 
perada e O seu olhar provocante, em que se lê m 
Ir'tempo à ameaça provosadora e o escarnto 
do desprezo. 

"a uma palava advertiu el indo o seu 
escomro, depois de correr previdemtemente os 
TES verba da juta por onde se lhe muro 
EE 


sto? periguntou ele, attonito, confun- 


ao 


O OCCIDENTE 


esse De qua 
E 
punad 
a 
pai pot 
Ea 
IR 
Ren 
E aç 
aa ie eo 
Pa Sa 
fes Agonia 
Sana rs 
ana 
ano 
De 
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Ba de ts 
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pp E 
np 
oia 
: 


iscipulo depois de a- 
ber estes compendios 
fica tão ignorante so- 
bre a historia do seu 
pai como d'untes. 

O Capastuo pa Pos 
tucia, por Vidal Valen- 
ciano Roca y Rocatra- 
dueção de Cunha é Sá. 


Editor, David Gorazal, 
Lisboa 


—Y vol, destê romance, cheio de lances. 
» perfeitamente deduzidos e que peen- 
atenção do leitor. 
Caratogo va Livrana Zerennio. Contendo a 
relação das obras de fundo d'esta antiga livraria, 
à qual está dando à estampa a importante edição 
“lo Diccionario Universal Portuguer, Ilustrado. 
Jonxát. DE HokricuLzura Patica. Direetor, 


Depois, como visse que o capelão ficára esta- 
tico, de tabélios em pd, O olhar espantado é os. 
bios entreabértos, com Uma expressão de medo 
e de pismo intraduziveis, proseguiu: 

— Sente-se que precisamos muito de conversar. 

O pobre capellão obedeceu machinalmente. Tal 
era o assombro de que estava possuído 

O (Frade tomára tos seus olhos as proporções 
“le ente superior, que participa 
Nem se atrevia a levantar os olhos para elle, 
fitako de frente, como se recelasse que o fulmi 
massem os ralos de fogo d'aquelle olhar coris- 
canto 

Elle proseguiu então com uma seriedade que 
tinha alguma cousa de comico, apreciada por qual- 
quer pessoa estranha é singular situação em que. 
de encontravam aqueles dois homens 

Se entrei pela janela é porque neste mo. 
mento a porta desta casa se fechou para 

— O que quer ento é tratamodeava o out 

 Cousa pouca; que me deixe sair da pro- 
vino e me formeçã Mio devia honesto 

a supplica foi nova surpreza para 0 pads. 
Rendqulniu logo toda a consciencia de si pro- 
pio, ge havia perdido por momentos ergutu o 
raço de um modo magestoso e exclamou 

— Sim, dou-lhe as galés ou o potro; escolha, 
O Frade respondeu inalterav 
— Pois terá vossa reverendissima as galés é o 
potro se ousar sequer mover-se d'essa cadeira, 
Servir das vantagens que ai este momento póde 
exercer sobre mit, que estou aqui em uma ensa, 
indeíezo ques, intelrimente sua disposição. 

O capelião estremeceu involuntariamente, fitou 
o seu antagonista com muita desconfiança é per- 
guntou: E À 

— Que quer dizer com isso? É 

Não sei, mas o conde duque de Olivares po. 
derá explicar melhor do que cu a vossa reveren. 
dlissima ns razões de estado que tem para... 

Não foi preciso concluir. 

Basta basta exclamou o capelão palido é 
tremulo. 


levou a mão á testa como quem affasta 
desagradavel. 


Lawtenxa ELECTRICA DE M, Tuouvi 


NOVAS APPLICAÇÕES DA ELECTRICIDADE 


Duarte de Oliveira Junior 
ques Loureiro. Porto, 1885. N.+ 1a do xv volume, 
Conta já 16 annos de publicação este impor- 
tante poriodico, que tão bons serviços tem pre. 
tado À agricultura portugueza, e que tem sido 
mantido com uma rara persistencia, pelo seu dire- 
stor literario e pelo seu propritiaro, no que 
muito tem a applaudír-se, O Jornal de Horticul- 


roprietario, José Mar- 


Puororono euecriuco ve M. Tuouvi 


tura. Pratica vae eme 
dr no SI amo da 
ua publicação, prose- 
indo mada lr 
à RT E Tres, 
ar Victor Hugo, tra? 
dveção de Masinifano 
Lemos Junior, [Lemos 
ES, liores, Borto 
Continua re 
mente a publicação 
desta obra monumin- 
ulde Vistor Hugo. Voc 
ma caderneta nê 5, 
Giz Buaz, por Les- 
sage, tradueção de 
Julio! Cesar Michado 


Gllco é um vendadols 
ro primor 
Roe scmaaça, 
Jornal dê modas pe: 
Edo ed casa Gu 
tora de avi Cora 
od En 4 com: 
euro 72ano de pas 
cação vie catar 
no Bean uia 
do dat Sornal6 Já 
hoje conhecida pos 
dao fans pistão: 
dista portugues que 
he dio a preferentia, 
quo não Freire! 
dommendatão nº sua 
equiiçãos 


— Fale mus baixo, disse quasi supplicante, a 
tem 

ahi dirigiu-se para a sua secretária, abri 
disponha-se a fazer outro, tanto À gaveta de um 
pequeno escaninho à direita, mas detave-se, com. 
Um grande abgtimento, recônhesendo que fe- 
cha estava arrombada. 

Então lançou Um olhar cheio de amargura para 
aquelle homem que tinha na são presença e disse 

"Compreendo tudo! 

O Frade explicou. 

— Tranquilse se. Eu não roubei eses papeis 
para o perder, mas para me salvar. 

Eles" estão” em poder de alguem que os fará 
chegar do seu destino, caso não possamos entrar 
num accórdo é vossa reverendisuma entenda des 
ver exereer sobre mim o direto que lhe assiste 
de me eg à juta que poa preço a minha 

O capelião balbuciou: 

— E sou incipar de fazer mal a alguem, « 
uma vez que as coisas chegaram à este ponto. 

> Podemo-nos, entender como. bons! amigos? 
Ambos interessados no negoé 

Ming os papeis? 

05 opel pepeti o Frade inaltravl nu 
mais os Verá, São preciosos de mais para os la- 

r de mão é valem bem a vida de into pessoas. 
Ko dia em que os meus companheiros calam nas 
mitos da justiça essas cinco pessoas, entre as quaes 
tá vosso reserendisima, subirão so patbulo. 

O Capellão menciou a cabeça com uma expres- 
são amarga, de profando pezár. 

Havia. confiado demsiadamênte niaquelle ho- 
mem, e era tarde de mais para se escapar ás com- 
Sequência da sua grande leviandade. 

* Não percamos tempo, disse afinal. Diga o que 
E SER 

Cem primeiro logar quero cartas de recom 
mendação para 0s seis amigos de Lisboa, tão in- 
ressados fomo vossa. reverendisima. em que 
ão, paste da sãos do duque 0 papeis de quê 

Dre. 


— Em segundo logar preciso tambem um salvo 
condusto do general das armas, para mim e para 
os meus companheiros. 

dic, quast impossivel, 

O Frade replicou apenas! 

— Mas é indispensavel « sem demora, já, neste, 
mesmo instante, porque se até 4 noite não estiver 
de volta, junto dos meus companheiros. 

basta, supplicou o capellão 
á carteira para cumprir inteira. 
mente o que dele acabava do ser exigido, 

O Frade aproximou-se, Tinha ainda urna outra 
condição a expôr. Às cartas havi jm de ser dicta- 
das por elle. 

Dlaquelle modo o capellão é os seus amigos fi 
cavar inteiramente á disposição do Frade, 

Era inacreditavel! Via-se foreado a constituiria 
protector. nato de uma quadrilha de ladrões para 
Conservar a vida que consagrava no serviço de, 
Uma idéa gencrosa é bella! 

Emiim que mais deseja, que mais exige de 
mir, exclamou em tom de dêsêspero, 

— O salvo condueto, 


Sgiu do gabinete e pouco depois voltou, tra- 
zendo um papel com 0 sello do quartel general 
do governador. 


E com voz alterada proseguiu: 

“mais do que podia fazer-lhe sem me com- 
prometter, mas se quizesse resttuir-me esses pa- 
Peis, algurma cousa mais faria em seu favor. 

O Frade sorriu e respondeu. 

— Dispenso-o d'esse incommodo, Bem viu que 
sei fazer uso deles « lhe conheço todo o valor e 
importancia. 

capellão curvou a cabeça e apertando-a entre. 
as mãos, encostou-se à carteira, como quem &é 
precipita a'um abysmo. - 

Quando se ergueu momentos depo 
o Frade. 

A ua figura porém, destacava-se deante dos 
seus olhos como um phantasma. 


já não viu 


“Tinha lhe ficado bem impresso na memoria. 
(Como Leite Bastos 


ro ad=s fodso Do diseitca do propricândo itterana a asteca” 


Ter Exzenpança — Praça dos Restaradores, 59 s5— Lvbos. 


